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Resumo: O presente estudo teve como objetivo identificar as espécies de plantas nativas mais importantes 
para essa comunidade, analisar a diversidade de uso e a diversidade de plantas, e relacionar o valor de uso 
com a disponibilidade das plantas no ambiente.  Adotaram-se as técnicas de entrevistas semiestruturadas. 
No levantamento etnobotânico, foram catalogadas 67 espécies distribuídas em 30 famílias botânicas. As 
espécies mais importantes para a comunidade, conforme o valor de uso, foram cumbaru, angico e aroeira. 
Estudos com plantas nativas podem gerar alternativas eficazes que diminuam o impacto da coleta sobre as 
populações naturais.
Palavras-chave: etnobotânica; conhecimento popular; valor de uso.
Abstrat: The present study aimed to identify the most important native plant species for this community, to 
analyze the diversity of use and the diversity of plants, and to relate the value of use with the availability of 
plants in the environment. The techniques of semi-structured interviews were adopted. In the ethnobotanical 
survey were cataloged 67 species distributed in 30 botanical families. The most important species for the 
community, according to the use value were cumbaru, angico and aroeira. Studies with native plants can 
generate effective alternatives that diminish the impact of the collection on the natural populations.
Keywords: ethnobotany; popular knowledge; uso.rais value.
Resumen: El presente estudio tuvo como objetivo identificar las especies de plantas nativas más importantes 
para esa comunidad, analizar la diversidad de uso y la diversidad de plantas, y relacionar el valor de uso con la 
disponibilidad de las plantas en el ambiente. Se adoptaron las técnicas de entrevistas semiestructuradas. En 
el levantamiento etnobotánico se catalogaron 67 especies distribuidas en 30 familias botánicas. Las especies 
más importantes para la comunidad, según el valor de uso, fueron cumbaru, angio y aroeira. Estudios con 
plantas nativas pueden generar alternativas eficaces que disminuyan el impacto de la recolección sobre las 
poblaciones naturales.
Palabras clave: etnobotánica; el conocimiento popular; el valor de uso.

1 INTRODUÇÃO

O Cerrado brasileiro é reconhecido como a savana mais rica do mundo, ocupa 21% do 
território nacional, abrigando 11.627 espécies de plantas nativas já catalogadas com extrema 
abundância de espécies endêmicas (BRASIL, s.d.) e possui os principais aquíferos subterrâneos, o 
que o torna imprescindível para a segurança hídrica de milhões de pessoas (MENDONÇA; PELÁ, 
2011). Aproximadamente a metade dos 2 milhões de km² originais do Cerrado foram substitu-
ídos por pastagens plantadas, culturas anuais e outros tipos de uso (KLINK; MACHADO, 2005). 
A perda da diversidade está transformando esse bioma em um hotspots, apesar de o Cerrado 
mato-grossense contar com múltiplas opções de aproveitamento de seus recursos vegetais e as 
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populações locais serem os primeiros detentores do conhecimento botânico (GUARIM-NETO, 
2001).

Nessa perspectiva, caracterizar essa relação é essencial uma vez que a população local 
se diferencia pelo conhecimento que possui dos recursos naturais, pelo uso sustentável de tais 
recursos e por ocuparem o mesmo território por gerações. Novas informações são adicionadas 
ao conhecimento regional gradativamente e está passível às mudanças em resposta a inovações, 
experiências e pressões ambientais externas. O conhecimento armazenado apenas na memória 
dos povos que vivem do Cerrado acaba se perdendo sem o devido registro, o que acarreta uma 
perda enorme de informação. Esse panorama é o que tem motivado alguns pesquisadores a 
resgatar esse conhecimento através da etnobotânica no Estado de Mato Grosso, como por exem-
plo: Guarim-Neto (2001), Amorozo (2002), Pasa, Soares e Guarim-Neto (2005), Souza (2007), 
Valentini et al. (2008), Sólon, Brandão e Siqueira (2009), Carniello et al. (2010), Pasa (2011a; 
2011b), Mamede et al. (2015). Contudo as investigações etnobotânicas na região do Cerrado 
mato-grossense são ainda escassas, especialmente quando comparada a sua diversidade natural 
e cultural e as áreas que estas ocupam (MOREIRA; GUARIM-NETO, 2009).

A procedência do saber popular está na observação constante e metódica dos fenômenos 
e das características da natureza e na experimentação desses recursos, o que explica a impor-
tância que as etnocategorias de usos das plantas assumem nos resultados das investigações 
etnobotânicas de uma região ou mesmo de uma sociedade (ALBUQUERQUE; ANDRADE, 2002).  
A etnobotânica surge como o campo interdisciplinar que envolve o estudo e a explicação do 
conhecimento que o ser humano possui da significação cultural, manejo e usos tradicionais dos 
elementos da flora (CABALLERO, 1979). Para Amorozo (2002), engloba a maneira como um grupo 
social classifica as plantas e as utilizam. Logo, podemos ponderar o etnoconhecimento como 
uma ferramenta metodológica que implica a abordagem do conhecimento cultural e regional e 
que conduz à informação, resgatando o vínculo entre o saber popular e o científico.

Nesse cenário, este estudo não tem um caráter definitivo nem possui a ambição de exaurir 
o assunto, contudo a de mostrar a utilização da etnobotânica e do etnoconhecimento em uma 
comunidade local do Estado de Mato Grosso, com foco no saber popular sobre as plantas do 
bioma Cerrado. O presente estudo teve como objetivo identificar as espécies de plantas nativas 
mais importantes para essa comunidade, analisar a diversidade de uso e a diversidade de plantas 
e ainda relacionar o valor de uso com a disponibilidade das plantas no ambiente. As questões 
norteadoras deste trabalho foram: Existe uma diversidade de plantas utilizadas pela comunidade? 
Que espécies são mais importantes? Quais as finalidades de uso das espécies?

2 METODOLOGIA

2.1 Área de estudo

O presente estudo foi realizado na Comunidade São Miguel, zona rural do município de 
Várzea Grande (15°29’44,35”S e 56°27’53,72”O). O munícipio do estudo foi designado pelo Projeto 
Radambrasil (BRASIL, 1982) como uma região da Depressão Cuiabana, com extensão territorial 
de 949,53km2 e encontra-se localizado no Estado de Mato Grosso. O clima da região é carac-
terizado como tropical semiúmido (Aw), com precipitação pluviométrica anual de 1.350 mm, a 
temperatura média anual é de 26ºC e a umidade relativa do ar com a média anual em torno de 
74% (VERTRAG, 2007). Solo predominantemente de argila avermelhada, principalmente na faixa 
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marginal do Rio Cuiabá (ROMANCINI; MOURA, 2012). Essa comunidade compõe um dos mais 
expressivos corpos florestais do Estado de Mato Grosso, caracterizado por densa cobertura da 
fitofisionomia savana arborizada, bioma Cerrado, sendo recortado pelo rio Ribeirão Espinheiro. 

O acesso à comunidade se dá através da BR 163, partindo de Várzea Grande em direção à 
cidade de Jangada. Há meio de transporte coletivo que dá acesso aos moradores da comunidade 
para aos municípios de Várzea Grande e Cuiabá. A região de estudo está distante cerca de 44 
km do centro de Várzea Grande e 62 km de Cuiabá. O tempo gasto para chegar à comunidade é 
de, aproximadamente, uma hora e meia de carro e três de ônibus. A Escola Municipal intitulada 
como Advogado Osmar Milan Capile funciona em três turnos: matutino, vespertino e noturno, 
com ensino regular de educação infantil e ensino fundamental, além da educação de jovens e 
adultos (EJA). Existe transporte escolar para os moradores. Os recursos médicos são oferecidos 
pelo Posto de Saúde Familiar (PSF), com atendimento de sistema de consulta agendada em 
uma sala disponibilizada na escola local. Em casos de urgência e emergência, as pessoas recor-
rem aos hospitais ou postos de saúde do município e das cidades vizinhas. Observou-se que a 
comunidade não é atendida pelos serviços de coleta de lixo nem de esgoto. A comunidade São 
Miguel tem como atividade de subsistência a agricultura em pequenas áreas de cultivares como 
mandioca, banana, hortaliças e árvores frutíferas. As produções são para consumo próprio ou 
comercializado na vila local.

2.2 Proposta metodológica

Inicialmente, realizou-se uma visita para o reconhecimento da área de estudo, em que se 
aplicou um pré-teste com os moradores para escolher e avaliar as técnicas a serem utilizadas 
junto à população local (PASA et al., 2013). Foram entrevistados 46 informantes aleatoriamente, 
sendo 29 mulheres e 17 homens. As entrevistas foram realizadas nas residências dos próprios 
entrevistados, com uma pessoa da família que estivesse no local, maior de idade e que detivesse 
informações a respeito daquele grupo familiar, independente do sexo. 

A entrevista aconteceu entre o pesquisador e o morador apenas, para que os dados não 
fossem influenciados por terceiros. Conforme Albuquerque, Lucena e Alencar (2010), a presen-
ça de uma terceira pessoa durante a entrevista pode adulterar as respostas dos entrevistados. 
Foram esclarecidos para cada entrevistado os objetivos do estudo, e os moradores que aceitaram 
participar da pesquisa assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido autorizando a 
realização da pesquisa. Esse termo permite que a pessoa que está sendo convidada a participar 
da pesquisa entenda os procedimentos, riscos, desconfortos, benefícios e direitos envolvidos. 

Para a coleta das informações, foram utilizadas entrevistas semiestruturadas, caminhada 
com os entrevistados dentro da propriedade e/ou em seus arredores para observação da vege-
tação, diário de campo, gravação de áudio e fotografias. As plantas citadas pelos informantes 
foram identificadas no local da entrevista de acordo com o conhecimento do autor. As coletas 
de amostras vegetais das espécies (em fases reprodutiva e vegetativa) foram realizadas durante 
as caminhadas e posteriormente realizou-se a montagem das exsicatas. As exsicatas do mate-
rial botânico foram identificadas por especialistas do Herbário Central da Universidade Federal 
de Mato Grosso (UFMT), onde se encontram catalogadas e depositadas. A grafia dos binômios 
científicos e dos autores foi conferida em revisões taxonômicas recentes e utilizando a base de 
dados do Missouri Botanical Garden e no Flora do Brasil 2020.
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2.3 Análise dos dados 

As etnocategorias de uso foram representadas de forma literal, exatamente como foram 
citadas pelos entrevistados: alimentar (Al), artesanal (Ar), inseticida (In), madeireiro (Ma), me-
dicinal (Me) e tempero (Te). Lembrando que uma espécie pode ser agrupada em mais de uma 
categoria de uso, fato recorrente observado nas citações dos entrevistados. Para cada espécie 
foi calculado o Valor de Uso (UVs), entrevistando-se uma única vez cada informante, conforme 
referido por Phillips e Gentry (1993):

a) O valor de uso de cada espécie (sp) por informante (i), dado como:

Onde, Uspi é o número de usos mencionados por informante i por espécie sp em cada evento, 
e nspi é o número de eventos com o informante i por espécie sp

b) O valor de uso global de cada espécie (VUsp), dado como:

Onde, ns é o número de informantes entrevistados por espécie.

3  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nesta pesquisa, foram registradas 67 etnoespécies, sendo estas distribuídas em 30 famí-
lias botânicas e 60 gêneros. As famílias mais representativas foram Fabaceae (12 espécies), e 
Rubiaceae (seis espécies). Estas também foram relatadas como as mais significativas em outros 
estudos etnobotânicos em diversas regiões do país, como Cunha e Bortolloto (2011), Daher et 
al. (2012), Zucchi et al. (2013) e Paes e Pasa (2014), de fato devido às suas propriedades anti-
bacteriana, antifúngica e anti-inflamatória (MONTEIRO et al., 2005).

A maior riqueza de etnoespécies foi encontrada na categoria medicinal (Figura 1). As plantas 
usadas na medicina caseira mais citadas foram: aroeira (26), cumbaru (24), jatobá-do-cerrado 
(19), quina (16) e angico (13), sendo que a aroeira e o jatobá-do-cerrado são etnoespécies co-
mumente utilizados para fins madeireiros. O uso dessas espécies no tratamento de enfermida-
des, explica-se pela alta concentração de fenóis e taninos presentes na casca e folha da aroeira 
(QUEIROZ; MORAIS; NASCIMENTO, 2002; MONTEIRO et al., 2005), e a presença de polifenóis e 
taninos na casca do jatobá-do-cerrado (BEZERRA, 2013).
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Figura 1 - Categorias  de usos das espécies catalogadas no levantamento etnobotânico na 
Comunidade São Miguel 

Fonte: Acervo autoras.

Além das etnoespécies supramencionadas para aproveitamento madeireiro, foram referi-
das também o guatambu, o angico e o cedro. Na figura 2, são apresentadas algumas formas de 
uso das madeiras encontradas nas casas dos entrevistados. Segundo estes, a lenha utilizada no 
preparo da comida é proveniente de ramos caídos no solo, não existindo preferência por uma 
única espécie. Conforme estudos realizados pela Embrapa (s.d.), o Cerrado pode ter em torno 
de 6.500 espécies da flora lenhosa pouco conhecida do ponto de vista da tecnologia da madeira 
(processos de transformação física e química da madeira). Poucos estudos são realizados sobre as 
madeiras encontradas no Cerrado, especialmente o modo como as comunidades utilizam esses 
recursos; como diferenciam a madeira para o tipo de finalidade desejada; a época da retirada 
dessas árvores, e se realizam o reflorestamento para repor na natureza as árvores retiradas e 
garantir recursos no futuro.

Figura 2 - Formas da utilização da madeira na Comunidade São Miguel 

A: Prateleira, B: Mesa, C: Banco; D: Cabo de ferramenta. 
Fonte: Acervo autoras.

 Medicinal Madeireiro Alimentar Artesanal Tempero Inseticida
Categoria de usos
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Convém ressaltar que a categoria de uso de uma espécie vegetal pode ser cumulativa, 
uma espécie pode ser utilizada para a alimentação e, ao mesmo tempo, ser empregada na cura 
de enfermidades. Neste estudo, as espécies que se destacaram por apresentar usos múltiplos 
foram: cumbaru, mangava-mansa, bocaiuva e ipê-roxo. As várias formas de usos de uma espé-
cie têm a vantagem de proporcionar uma renda extra para as famílias e, por outro lado, podem 
acarretar a extinção das mesmas.

As plantas levantadas estão distribuídas em cinco tipos de hábito: arbóreo (64%), arbus-
tivo (24%), subarbustivo (9%), palmeira e trepadeira (1,5%). Nota-se que o hábito arbóreo foi 
dominante, o que evidencia a importância desse componente no ecossistema florestal para o 
extrativismo nessa região. Os recursos vegetais mais encontrados foram, em ordem de importân-
cia, folha (45,2%), caule (20,2%), fruto (13,1%), casca (12%), semente (8,3%) e exsudato (1,2%). 
Os exsudatos correspondem à resina, seiva, látex e óleo-resina. O uso de recursos vegetais que 
prejudicam a sobrevivência da planta, como é o caso da casca, é capaz de impedir a conservação 
das espécies exploradas. O fato de as cascas, obtidas principalmente de espécies arbóreas, serem 
as partes vegetativas mais habitualmente aproveitadas pela comunidade, reporta a preocupações 
sobre a conservação das espécies exploradas, sobretudo aquelas classificadas como ameaçadas 
de extinção, como cedro, ipê-roxo e pau-rosa. Outra opção que vem sendo recomendada é a 
substituição por outras partes da planta cujo uso ofereça menor risco, como as folhas. Porém é 
preciso ponderar que isso abrange comprovações científicas que carecem de investimentos em 
pesquisas para cada espécie (ZSCHOCKE et al., 2000).

Tabela 1 - Espécies do Cerrado utilizadas na Comunidade São Miguel. 

Nome científico/família Nome 
popular Usos Parte 

usada Hábito VUsp

Dipteryx alata Vogel 
Fabaceae Cumbaru Al, Ma, Me Fruto

Caule AV 2,18

Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan 
Fabaceae Angico Ar, Ma, Me Sementes

Caule AV 1,86

Myracrodruon urundeuva Allemão 
Anacardiaceae Aroeira Me, Ma Caule

Casca AV 1,86

Handroanthus heptaphyllus (Vell.) 
Mattos 
Bignoniaceae

Ipê roxo Ma, Me Caule
Folha AV 1,67

Hancornia speciosa Gomes  
Apocynaceae

Mangava 
mansa Al, Me Fruto

Casca AV 1,50

Diospyros lasiocalyx (Mart.) B.Walln. 
Ebenaceae Olho-de-boi Ar, Me Semente AB 1,50

Guazuma ulmifolia Lam. Malvaceae Chico-magro Ma, Me Caule AV 1,50

Copaifera langsdorffii Desf.  Fabaceae Pau-de-óleo Ma, Me Caule
Exsudato AV 1,50

Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & 
Hook. f. ex S. Moore Bignoniaceae Paratudo Ma, Me Caule

Folha AV 1,50

Chiococca alba (L.) Hitchc. Rubiaceae Cainca Me Folha AB 1,50
Ricinus communis L. Euphorbiaceae Mamona In, Me Semente AB 1,33
Terminalia argentea Mart.  
Combretaceae

Capitão do 
campo Me Casca AV 1,33
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Nome científico/família Nome 
popular Usos Parte 

usada Hábito VUsp

Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. ex. 
Mart. 
Arecaceae

Bocaiúva Al, Me Fruto PAL 1,33

Genipa americana L. 
Rubiaceae Jenipapo Al, Me Fruto

Folha AV 1,33

Bixa orellana L. 
Bixaceae Urucum Te, Me Semente AB 1,30

Stryphnodendron adstringens (Mart.) 
Coville 
Fabaceae

Barbatimão Me Casca AV 1,17

Hymenaea courbaril L. 
Fabaceae

Jatobá-do-
cerrado Ar, Ma, Me Caule

Semente AV 1,12

Annona crassiflora Mart.  Annonaceae Araticum Al Fruto AV 1,00

Artocarpus altilis (Parkinson) Fosberg 
Moraceae Fruta pão Al Fruto AV 1,00

Annona reticulata L. 
Annonaceae

Fruta-do-
conde Al Fruto AV 1,00

Inga heterophylla Willd. 
Fabaceae Ingá-do-mato Al, Me Fruto AV 1,00

Callisthene fasciculata Mart.  
Vochysiaceae

Carvão- 
branco Ma Caule AV 1,00

Diptychandra aurantiaca Tul.  
Fabaceae

Carvão 
vermelho Ma Caule AV 1,00

Cedrela fissilis Vell. - Meliaceae Cedro Ma Caule AV 1,00
Cordia trichotoma (Vell.) Arráb. ex 
Steud. 
Boraginaceae

Louro pardo Ma Caule AV 1,00

Magonia pubescens A. St.-Hil. 
Sapindaceae Timbó Ma Caule AV 1,00

Plathymenia reticulata Benth. 
Mimosaceae Vinhático Ma Caule AV 1,00

Aspidosperma polyneuron Müll. Arg. 
Apocynaceae Guatambu Ma, Me Caule

Casca AV 1,00

Vatairea macrocarpa (Benth.) Ducke 
Fabaceae

Angelim 
margoso Ma, Me Caule

Casca AV 1,00

Aspidosperma tomentosum Mart.  
Apocynaceae Peroba Ma Caule AV 1,00

Brosimum gaudichaudii Trécul  
Moraceae Algodãozinho Me Folha AB 1,00

Cordia insigns Cham.  Boraginaceae Calção de 
velho Me Casca

Folha AB 1,00

Vernonanthura ferruginea (Less.) 
H.Rob. 
Asteraceae

Assa-peixe Me Folha AB 1,00

Homalolepis ferruginea (A.St.-Hil.) 
Devecchi & Pirani Simaroubaceae Calunga Me Folha AV 1,00

Rudgea viburnoides (Cham.) Benth. 
Rubiaceae

Congonha-de-
bugre Me Folha AB 1,00
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Nome científico/família Nome 
popular Usos Parte 

usada Hábito VUsp

Palicourea rigida Kunth - Rubiaceae Douradão do 
campo Me Folha SA. 1,00

Palicourea coriacea (Cham) K. Schum. 
Rubiaceae Douradinha Me Folha AB 1,00

Cecropia pachystachya Trécul - 
Urticaceae Embaúba Me Folha

Fruto AV 1,00

Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. - 
Cannabaceae 

Esporão-de-
galo Me Folha AB 1,00

Senna occidentalis (L.) Link - Fabaceae Fedegoso Me Folha
Semente SA. 1,00

Piper tuberculatum Jacq. -Piperaceae Jaborandi Me Folha AB 1,00
Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) 
L.P.Queiroz
Fabaceae

Jucá Me Folha
Semente AV 1,00

Curatella americana L. - Dilleniaceae Lixeira Me Folha AB 1,00
Davilla elliptica A. St. -Hil - Dilleniaceae Lixinha Me Folha AB 1,00
Zanthoxylum rhoifolium Lam. 
-Rutaceae

Mamica-de-
porca Me Folha AV 1,00

Lafoensia pacari A.St.-Hil. - Lythraceae Mangava-
brava Me Casca

Folha AV 1,00

Dilodendron bipinnatum Radlk. - 
Sapindaceae Maria-pobre Me Folha AV 1,00

Alibertia edulis (Rich.) A.Rich. - 
Rubiaceae

Marmelada-
bola Me Folha

Fruto AV 1,00

Buchenavia tomentosa Eichler - 
Combretaceae Mirindiba Me Folha AV 1,00

Byrsonima verbascifolia (L.) DC.  
Malpighiaceae Murici Me Folha

Fruto AB 1,00

Byrsonima cydoniifolia A.Juss. 
Malpighiaceae Muricizinho Me Folha AB 1,00

Siparuna guianensis Aubl.  
Siparunaceae Negramina Me Folha AV 1,00

Pereskia aculeata Mill. - Cactaceae Ora-pro-nobis Me Folha TR 1,00
Solanum cernuum Vell.  Solanaceae Panaceia Me Folha AB 1,00
Vochysia rufa Mart. 
Vochysiaceae Pau-doce Me Casca AV 1,00

Qualea multiflora Mart. 
Vochysiaceae

Pau-terra 
macho Me Folha AV 1,00

Cybistax antisyphilitica (Mart.) Mart. 
Bignoniaceae Pé-de-anta Me Folha AV 1,00

Bidens gardneri Baker - Asteraceae Picão branco Me Folha SA. 1,00
Bidens pilosa L. - Asteraceae Picão preto Me Folha SA. 1,00
Cordia salicifolia L. 
Boraginaceae Porangaba Me Folha AV 1,00

Croton salutaris Casar. Euphorbiaceae Sangra D'água Me Folha AV 1,00
Astronium fraxinifolium Schott 
-Anacardiaceae Gonçaleiro Me Folha AV 1,00
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Nome científico/família Nome 
popular Usos Parte 

usada Hábito VUsp

Amburana cearensis (Allemão) A.C. Sm. 
Fabaceae Imburana Me Folha AV 1,00

Bauhinia brevipes Vogel  Fabaceae Pata-de-vaca 
do campo Me Folha SA. 1,00

Legendas: Usos: alimentar (Al), artesanal (Ar), inseticida (In), madeireiro (Ma), medicinal (Me), ornamental (Or), 
sombreamento (So) e tempero (Te). Hábito: arbóreo (AV), arbustivo (AB), subarbustivo (SA), palmeira (PA), trepadeira 
(TR). VUsp = valor de uso global de cada espécie.
Fonte: As próprias autoras.

No cálculo do Valor de Uso, o número de usos mencionados para uma espécie estabelece 
a importância dela para a comunidade, uma vez que demostra o valor de uso da planta estatis-
ticamente. As espécies mais importantes para a comunidade, conforme o valor de uso foram 
cumbaru, angico e aroeira (Tabela 1). São necessários mais estudos que avaliem o impacto so-
bre essas espécies, sobretudo a aroeira, uma vez que ela se encontra na “Lista Oficial da Flora 
Brasileira Ameaçada de Extinção” (BRASIL, 2008). 

Poucas espécies alcançaram alto valor de uso, assim como em Chocó – Colômbia (GALEANO, 
2000) e em Alagoinha (ALBUQUERQUE; ANDRADE; SILVA, 2005), onde constataram que a maior 
parte das espécies utilizáveis possuíam baixos valores de uso, enquanto altos valores estavam 
agrupados em poucas espécies. As espécies mais abundantes ou as mais empregadas para 
diferentes finalidades não são necessariamente as mais importantes para uma comunidade, 
demonstrando que as espécies raras, às vezes, possuem mais diversificação de uso que as mais 
comuns (ALBUQUERQUE; ANDRADE, 2002). Além disso, uma pessoa pode conhecer vários usos 
para uma única espécie. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conhecer as espécies úteis de uma comunidade, assim como a abundância de indivíduos 
das espécies é primordial para o planejamento de áreas de conservação de uso sustentável. Essas 
informações podem compor indicativos de espécies potencialmente exploradas e que merecem 
mais estudos sobre a dinâmica populacional, no intuito de se estabelecer taxas máximas de coleta 
sustentável e um manejo que permita a manutenção das plantas ao longo do tempo. 

A pesquisa foi importante por fornecer dados para estudos futuros sobre o uso terapêutico 
da flora local, bem como para divulgar a diversidade e a potencialidade do Cerrado da região do 
Estado de Mato Grosso. Além de mais pesquisas, é indispensável a implementação de projetos 
a fim de estimular as práticas tradicionais e o uso dos recursos nativos, de modo a conservar o 
saber local das comunidades e apresentar opções que amorteçam o impacto da coleta sobre as 
populações naturais.
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